
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

1º de outubro de 2013 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

VAMOS PARA GREVE, 
COMPANHEIROS DO TVV! 

Assembleia geral 

Data: 03/10 (quinta-feira) 
Horário: 18h (1ª convocação)  

        18h30 (2ª convocação)  

Local: auditório do Suport-ES 
Pauta: deliberação de greve 
 
 

Chegou a nossa hora, mais uma vez, de mostrar que o 
trabalhador tem vez sim, senhor! Vamos para nossa assembleia, 
na próxima quinta-feira, dia 3, deliberar sobre a greve, já que o 
TVV quer insistir nessa postura de desrespeito ao trabalhador. 
Na última reunião com a empresa, no dia 27, após assembleia 
geral da categoria que deliberou pela manutenção do estado de 
greve, o TVV voltou a acionar o Suport-ES, que já havia enviado 
proposta conciliatória de acordo à empresa. O sindicato, mais 
uma vez agindo conforme determinação do TRT, atendeu ao 
pleito da empresa, e com sua comissão de negociação Suport-ES 
ACT 2013-2014, compareceu ao Sindiopes, onde recebeu da 
empresa a negativa da nossa proposta anterior, que veio 
combinada com a proposta de pagamento, somente no mês de 
dezembro, de R$ 800,00 no tíquete-alimentação, e não da 
correção sobre os itens econômicos, conforme deliberado pela 
categoria. A comissão do Suport-ES não teve condições de arcar 
com aquela proposta, primeiro porque não foi deliberada pela 
categoria, segundo pela forma com que o representante do TVV 
apresentou a proposta, sob alegação de que o sindicato estaria 
promovendo uma ação judicial, a fim de garantir o piso salarial 
fora do princípio que foi acordado anteriormente. É inadmissível 
a postura intransigente dos negociadores do TVV, que insistem 
afirmar que houve avanço no processo desde o início das 
negociações, quando aquele terminal havia apresentado como 
proposta a aplicação de apenas 3% nos salários, considerando 
que a perda salarial é de mais de 6%. Ora, o mínimo do que seria 
uma proposta digna teria que ter a reposição das perdas 
salariais, que alcançasse todas as cláusulas econômicas. Já 
vencido o nosso pleito de pagamento de percentual de ganho 
real, entendemos e reafirmamos que esta seria, no mínimo, uma 
proposta decente. Estamos tomando todas as providências para 
garantir o respeito à categoria portuária, o direito de liberdade e 
autonomia sindical contra qualquer ato contra a organização do 
trabalho e a organização sindical. Agora é greve, companheiros!  
 

 


